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Prira *«*\ f|Aí>yrv e dos puros e, nesta alternativa,!
Ml €1 UuuOUU vae marchando até cahir vencido

;' ou chegar vencedor.-g- • .£0 
^^ vepCemos j

Quem quer qüe dirija um olhar

nos, que, reclama- diò da nossa existência, estude o
dos'pela'conserva- nosso programma e estabeleça

ção das honrosas um paralello entre a anarchia po-
tradições de honesti- litica, que se perde alem nas bru-

dade e civismo desta nobre terra, mas do passado e a actual situação
surdimos na arena da imprensa j do Ceará, hade nos proc amar ven-

para defendel-a da bachanal politi- cedores, porque a moralidade ad-
ca que como o espectro sinistro minisíraíiva, o progresso material

e moral, o saneamento nas repar-
lições publicas, a prophilachia da

MAIO fr

fsMaio, perfumes evfl.ores,
Rtsonho mez de ^tarv

do mal e da mizeria, derramou-se
em todo o Estado, com a interven

A' face-dos^feuAi^ürés*. -f

Maio, pelo céo cantando,
Com pennas brancas de neve,
Voam ligeiros, de leve,
Uns passarinhos em bando.

Abril passou, foi-se embora
Com suas fortes cascatas
Louvemos pois, em sonatas
A maio que surge agora.

çâo federal de 1914, porventura o incompetência e da perversidade
mais dispoíico golpe de força que no funecionalismo a política lar-

registra a historia da politica na- ga e patriótica o trabalho iecun-
ci^naj Ido que hoje felicitam a gloriosa

Aconselhados por um profundo' terra cearense, tudo isto constituía

philosopho, enchemos nesse dia o o nosso phanai quando surgimos
coração da graça de Deus é.|na imprensa e justificou o nosso
empunhando uma sólida vara de!nascimento, a nossa existência.
malmeleiro. dispostos a responder | Modesto nas nossas aspirações,

pancadas com pancadas maiores,; um olhar istrospectivo pela nossa
' 

encetamos a difficil jornada. Atra- jornada de dez annos, uma ana-
vèz às esrabrosidades do caminho lyse no que fizemos e no que dei-

da boa imprensa, nunca dantes xamos de fazer, respiramos satis-

palmilhado nestes invios sertões, leitos com o dever cumprido, em

abrindo claros profundos no perfeita paz com a nossa consci-
mattagal espesso dã intolerância encia e bastante compensados das

politica, galgando, as alcantiladas canceiras da viagem e quasi oj~
montanhas do egoismo pessoal,' gulhosos com o honroso titulo de
descendo com a luz da verdade .campeão da imprensa cearense,
aos sombrios socavões da igno-; A dispeito do eclipse com que a
rancia e da maledicencia, superan- injustiça de uns, explorando a igno-
do as urzes e os espinhos que rancia de outros, ensombrara a
bordam o caminho do verdadeiro irradiação do nosso viver, hoje, co-

jornalismo, desviando*-nos dos mo hontem, sentimo-nos lortes,
abysmos hiantes do favoritismo confiantes no julgamento da proste-
governamental, que daltonizam as ridade, a proseguir a jornada, na
mais lidimas aspirações e abas- defesa dos loiros conquistados,
tardam os mais nobres ideaes, ¦ O interesse da collectividade, a
marchámos desasombrados, sem- moral publica, a estabilidade so-

pre de frente, lendo por pharol a ciai, a liberdade do pensamento,
moralidade politico-administrativa o patriotismo, a virilidade cívica,

" e por bandeira os interesses da continuarão a palpitar em nossas
collectividade. columnas como um ensinamento,

Com a promessa de dizer "a sem nos arreceiarmos do rebojo
verdade na terra, embora desabas- da fidalguia sem nobreza, dos
sem os céos", não tardou en- arreganhos dos nullos presumidos,
contrarmos pela frente a legião dos das ameaças dos reguletes sem
adeptos da theoria de que 

"nem virtude que se querem impor a
todas as verdades se dizem", e as consagração publica. Somente ao
aggressões pessoaes, os processos mérito, amanhã, como hoje, como
baseados no direito da força, as hontem, dobraremos a cerviz,

^ameaças, os assaltos à nossa vida renderemos o preito de nossa ho-
e propriedade e atè o abuso de menagem. Os erros, os crimes,
auetoridade solidificada na igno-,as malversações partam de onde
rancia- do povo, multiplicaram-se partirem, encontrarão sempre a
numa orgia de maldade, que nõs nossa reprimenda altiva e energi-

próprios" admiramo-nos porque' ca, agrade ou não a todos os pa-
não estamos à esta hora,' como ladares.
tantos outros, passados e con- Ao deixar cahir o ponto linal
temporaneos, com a ossada bran-1 neste despretencioso registro, res-
ca á margem da imprensa cea-' ta-nos agradecer o favor publico

E' o mez em que se recebe
Mais, os nectaies do Amor,
Que tem extranho sabor
Qual se fosse um vinho de Hebe,

E' o mez em que mais desejos
Eu sinto e mais paixões loucas,
Desejos pedindo boceas
E bocea pedindo beijos.

Mez das Flores, consagrado
A' Santa Viagem Maria-,
Mez em que reina alegria,
Mez do Amor purificado.

Oh! maio que floreação...
Em maio tudo floresce,
Sorrindo assim me parece
As flores do meu sertão*

Em maio foi que nasceu,
Que primeiro veio ào mundo
Meu Amor puro e fecundo,
E com vigor floresceu.

Repousa em ti a confiança
De mim, oh! maio das rosas,
Da-me graças fervorosas

I Saúde, paz e bonança.

Para que meu ser humano
Que os dias passa a luetar,
Possa tambem descançar
Alegre, tranquillo e ufano.'

Paixão Fil'H0

qualificados em outros municipios,
alguns vagabundos e—o que é
mais deprimente—o próprio sr.Vi-
cente, que reside ha muitos annos
no Rio, onde è eleitor e foi qua-
Hficitçjo:: aquJU com^menps ds„ um
mez dè residência ? .

Mais uma vez o «grande amigo
do Ceará» e o seu órgão per-
deram uma optima oceasiâo de fi-
car «calados, a bem dos seus
próprios caracteres, bastante mu-
tilados.

Os democratas fáceis de se im-
bairem e que se deixaram envol-
ver na fumaça do sr. Vicente, a
dispeito de já haver este decla-
rado uma vez que não acceitava

, voto de democrata, que tomem
jmais esta—«sou o candidato ver-
dadeiro da opposição».

A.Ei.uraanalylsrjB
Os effeitos da sua introducção em

nosso meio

O

de que temos vivido e solicitar
a continuação do mesmo, como
condição "sine 

qua" para conti-

rense, assignalando a perversão e
a intolerância humanas.

E' que, quando nos aventura
mos a arriscada jornada, jurámos nuarmos a viver,
sacrificar a nossa própria vida á
consecução do nosso programma
e, os que, com estas disposições

Fazendo hoje uma distribuição
mais larga, pedimos aquelles a

de espirito se propõem á teme- quem for enviado nosso exemplar
raria interpresa. se na curva do o favor de devolvel-o à redacçâo,
caminho são atacados pela mal- caso não dezejem assignal-o,
dade dos inimigos da luz, na tan-;sendo lançado no livro de assig-

gente da estrada são confortados Inaturas, o nome daquelles que
pelo apoio e concurso dos bonsjassim não procederem.

CORONEL Vicente Sa-
boya, abusando da dis-
tancia que o separa do

theatro dos acontecimentos, men-
tiu vicentinamente ao "Jornal do
Recife". Felizmente o órgão de
s. s., nesta cidade, cahiu na pa-
tetice«de transcrever as suas falas
ao collega pernambucano, contri-
buindo assim para mostrar a gran-
de ogeriza que o açodado coro-
nel tem á verdade. S. s. que, por
aqui, para apanhar o voto dos
incautos, se dizia candidato do
povo e não de partidos, affirmou
textualmente ao "Jornal do Re-
cife'- que era o CANDIDATO
VERDADEIRO DA OPPOSI-
ÇÃO e, suando gazoiina por to-
dos os poros, desandou a lingua
em quantos supplentes, juizes mu-
nicipaes e de direito contrariaram
a sua fome de votos, esquecendo-
se, porem, do seu augusto irmão
José, que foi o juiz que bateu o
record da falta de escrúpulo e de

j integridade, únicas bases da' de-
I cantada maioria do sr. Vicente.
I Porque não disse s. s. na sua
I carta, que este seu digno irmão
laqui fabricou 400 e tantos elei-
tores em 8 dias e que entre es-
tes, alem de diversos cidadãos

Quando introduzimos no Grupo
Escolar de Sobral, no anno passa-
do, as modernas normas de ensino
preconizadas pela Reforma, irrom-
peu de todos os lados o clamor
contra.as innovações. t

Já esperando, alias á reação,
sabíamos, de antemão, que o povo
é essencialmente conservador, que,
segundo a lei de inércia, nunca se
acha disposto a afastar-se de seus
velhos hábitos longamente sedi-
mentados.

! E tanto é assim que ao tempo
Ido levantamento do Cadastro Es-
í colar, muito antes de se generali-
j zar no sertão a nova technica de
ensino, já em discursos e conferên-
eias,preparavamos o espirito publico
para receber com sympathia as
idèas novas.

Mas, certamente, entre todas as
praticas introduzidas a leitura ana-
lytica foi a-que soffreu mais repa-
ros. Reparos só não. Censuras, mur
murações, reclamações, invectivas,
uma verdadeira campanha de re-
acção.

Havia tres classes principaes de
reaccionarios : 1

1.' «a dos reflectidos», que vi-
nham ao Grupo para ver corno se
ensinava e pedir-nos explicações a
respeito do novo systema.

Eram mães de familia zelozas
pela educação dos filhos. Apezar
de «ver» o ensino" e de ouvir ás
nossas razões, a respeito, se mos-
travam sempre desconfiadas. To*-
davia, nos olhavam com sympa-
thia.

2.a —a «dos caturras», que se
recusaram a acceitar o nosso con-
vite de vir ao Grupo, e que nem
ao menos queriam conversas com-
nosco. Todavia, mandavam-nos
recados. Que se ensinasse oA.BC
ao seu filho, que o seu menino
lia por cima mas não conhecia
uma letra, que si isso continuasse
assim o seu Juca ou a sua Ma-
riquinhas não voltaria mais á es-
cola. A's vezes, os recados, conti-
nham desaforos e eram de fazer per-
der a paciência. Que nessa escola
nada se aprendia, que esse ensino
era uma «vadiação», que as pro-'fessoras, não queriam ensinar,

jeta, etc. Eram pessoas, em geral
• ignorantes, endurcidas na rotina,
i almas fechadas, ferrenhos inimigos
Ido progresso.

3/—a «dos diffamadores», que
não vinham ao Grupo, que não nos
queiram ouvir, que nos mandaram
recados, por espirito innato de
maledicencia, outros porque tinham
interesse immediato na campanha,
todos ignorantes, sé congraçavam -,
Pfíutèl&s-R-ièíparaérhbaiiáçarVâkrea^V
lisação do nosso objeetivo

Era a campanha surda, desleal,
mistiforica, indigna, campanha,
emfim, de diffamação.

Nesse numero - confessamos com
tristeza—se encontram professores
particulares cujas escolas se iam
tornando vasias á proporção que

] crescia o prestigio do Grupo Es-
j colar. Não nos referimos, todavia,

a certos collegios particulares desta
cidade, estabelecimentos vantajosa-
mente organizados e que como
nós se esforçaram sempre no sen-
tido do melhoramento dos proces-
sos didacticos.

Queremos nos referir a essas es-
colas de inferior categoria que o
povo, na sua linguagem pitoresca,
deu o norne de «bodeguinhas», des-
sas de que a cidade esta inçada,
dessas onde a rotina assentou o
seu solio, onde a palmatória e a
taboada mutilam a mentalidade da
infância sobralense.

A dispeito dos maldizentes, a
[leitura anaiytica entrou em nosso
'meio com o pé direito.

, Ao anno passado o Grupo Es-
colar alphabetizou creanças, por
meio desse systema.

Tiveram ingresso no... estabeleci-
mento inteiramente analphabetas e
inexperientes, sem conhecer um
A, sem garatujar um O, e depois
de alguns mezes, liam escreviam
com alguma regularidade.

A afíirmação mais eloqüente
disso foi a exposição que fizemos
ao fim do anno, de seus cadernos
de escripta. jã

E os effeitos do systema não e
somente a leitura e a escripta. A
leitura anaiytica «educa», no sen-
tido literal dessa palavra, incre-
menta a faculdade de observação,
de raciocínio, systematiza a memo-
ria, organiza a condueta

A soletração instrue penosa-
mente. A sentenciação (leitura ana-
lytica), instrue e educa de uma
maneira agradável para* a criança.

As' crianças que alphabetizámos
offerecem verdadeiro contraste com
os alphabetizados pela soletração.
São vivas e espirituosas, dão res-
postas claras e promptas, não lhe
falta o espirito de iniciativa nem o
sentimento da liberdade.

Mas-v a nossa maior victoria,
certamente, foi havermos.consegui-
do modificar o conceito p^pco re-
lativamente ao systema.

Ha ainda quem nos olhe de viez^
mas o publico em geral já nos vê
com bons olhos e tem mais confi-
anca nõs «nossos processos de en-
sino. .

Este anno celebraremos a victo-
ria definitiva da leitura anaiytica.
O professorado não só esta mais
experiente como conta hoje em
seu seio com elementos novos. Ao
cargo da Secção A, do sexo feme-
nino, se acha aetualmente uma dis-
cipula authentica do prof. Lourenço
Filho.

KEWT-.N CEâVEl&O

Domina ***e a Escro Fu!a — d-s cre-
rmo-3s. daruic lhes Emulsáo de Scott,
que pelo oleo de í;g*ido de bãcfflhu
que entra na sua composição produz
resultados benéficos.

Charnr-mos; attonç^o par-i o novo
Vidro g-and" que coniém mnis Emulsão
du que dois vidros pequenos e eus-
ta menos ôm propc-rçào*

MUTILADO MANCHADO
ifer ftTrtt,.
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As contsetações

.«w <..<., Fortaleza, 22—0 presidente
Conforme o nosso compromisso Albano acaba cie receber um

na edição passada, vamos hoje cabogramma do Rio, dizendo
ampliar a noticia do arrombamento que devido o franco apoio do dr
Íef.te 

inlp 
km-?!? reservatorio> que Arthur Bernardes ao senador joestava habilitado a nos prestar *>. T,nmj ¦ „ ¦¦ 0 ,. . n.J

tão relevantes beneficies nos annos ao Thomé OS Sts. Belizano 1 a-
de secca. vora e Daniel Carneiro que pre-

O açude Patos, que foi construi- tendiam contestar os diplomas
do pelo engenheiro Romulo de H. Firmesa e Leiria de An-Campos, e custou ao governo fe- drade resolveram contestar cderal, perto de mil contos de reis, pirt ' „,r -*à i'A .
teve a sua primeira cheia em 1918, ™ro, Pue Perdeu as graças do
e quasi arrombava pela deficiência Cátette. ,-
do sangradouro O rU$âij0^^r ' Partfciíiares
genheiro, que a tudo assistiu; pro-,
poz a elevação de mais um metro FORTALEZA, 26 -Moreira ca-na parede que contava 12 metros bographou ao presidente Estado,de altura e a construcção de um dizendo : Hontem Bernardes acon-sangradouro auxiliar, o que tudo se!hou Accioiy acceitar candidaturafoi feito. Com as enchentes .'os Thomè. Accioly recusou. Vista dis-annos seguintes, verificoü-se ain- so Bernardes disse Thomé nrocu-da a deficiência de sangradouro, rasse mais uraa vez Sá e caíf0 n2odeterminando a chefia do districto íosse p0Ssivei chegar um accordo
que fossem rasgados mais 40 podia ser !ancada candidatura Th<>~metros no sangradouro auxiliar mé aqual governo federal nfio hos-O anno passado, quando se havi- tilizaria de modo nenhum conformeam installado os trababalhos e ja declarara a José Accioly. Sá dissese ninam rasgado 10 metros, hoje Thoraé nflü conseguira modi-chefia do dis neto mandou suspen- ficar cunhados qus estavam resol-der os trabalhos. Deitam no açude vidos ,uctar sentindo~se na obriga-Patr-s o riacho Gabriel e o rio ç5o ficar con] aquel|es parente?Aracaty-Assu c para avaliar se da Saudações
capacidade de ambos, basta dizer- "' 

"' """ 
CRUZ FILHOse que em 1818, o primeiro sem " ''" • l ' l ~

o concurso do ultimo, durante 12 FORTALEZA. 27horas, fez sangrar o açude que en- r „ v> 7v a t • , Ul?n°,c
tão se achava 

*„o 
casco, e, o se- ^\. ?uHb,lcará 

},0i,e 5haP? off c
gundo. na sna matar rhpia-h» nn,, -?1 indicando nomes João 1 homé

"Diário do
i-
e

desorientados com os motivos
da recusa do dr. Cezar Maga-
lhães, á falta de homens, dizem
que vão lançar a chapa José
Acyoli—Antonio Diogo.

Ha grande corrente que des-
crê pue os indezejaveis se aven-
turem à empresa com uma ban-
deira tão incloor.

Antônio Frota
Fortaleza, 28— Segue arna-

nhã paw ' H 0 nosso amigo
M*X<m . ^, 

'"ra-vic;.;;;; 
que

teve urna longa conferência com
o chefe de policia e o presi-
dente do Estacio.

Recencea mento da lepra

Fortaleza, 28—0 presidente
Ildefonso Albano, acaba de de-
signar o dr. Atualpa Barbosa
Lima para em commissão do
governo do Estado levantar o
censo dos leprosos em todo
o território cearense sendo
provável que o clr. Atualpa si-
ga para esta zona pelo primei-
ro vapor.

O RíiconliGcíniento

Para Presidenle do Estado
DR. JOÃO THOMÉ DE SABOYA E SILVA

Senador da Republica, residente _em Fortaleza

Pera Víc€-pp£S!d£rite
CEL. JOSÉ GENTIL ALVES DE CARVALHO

Commerciante, residente em Fortaleza

Fortaleza, 28-Não ha noti-
cias sobre o reconeçimento dos
deputados federaes.

Quanta faitt* de hom m
meu D(>us\

gundo, na sua maior cheia ha pou- . , ,-. ... -• ¦ _,
cos dias, extendia.se numa largu |?!t£ ? Pafa presidente e víçc-
rade200 metros por 2 de al- P^sidente Estado parabòns e
tu-a. Considerando-se-que os dois abraÇ°s~ Uaudl° Marque.
sangradouros, tinham uma capaci- * rjmia ftff,.Hdade de 120 metros de largo por ™m 

olíiciíí ; 
Fortalesa, 29,-Os marretas

*l,Sfe-#"í fortalesa 28^0 «Diário do que adheriram os dissidentes
rombamento do açude S. Maria, Ceara» lançou officialmente a acabam .de lançar a chapa José
os Patos não resistiria a im- chapa official à sucessão presi- Accioly—-Antonio Diogo. Isto
petuosidade do inverno deste anno. dencial, sendo o senador João è considerado um verdadeiro
O referido açude ainda não tinha Thomè oara Presidento o oro- '-'—'•- -:"'- ¦-- A ' '
arrombado devido o patriotismo rn' „t , P, V? presidente e O CO-
e esforço do sr José Amanço Li- r0"el J0Se Gentl1 Para VICe-Pre-
nhares, que em carta de 21 ao sr. SIdente.
Prefeito Municipal communicou Reina grande enthusiasmo em
que estava com 30 homens traba- todo o Estado principalmente

dique à impetuosidacle das águas, taÇ°.es de reg°si.l° têm sldo fe"
que cresciam assustadoramente.A*s cundas.
8 horas da noite de 22, as águas, O dr. Arthur Bernardes, rei-
que jà haviam attingido 23 centi- terou o seu apoio a candidaturametros da nova parede superposta, loão Thomp
que já contava 50 centímetros de J

»%T^™LãTZZ!% PBBtflls,ss a pòs,T!cur VSíolada!
quando então aquelle pugiiio de ¦'Lin,lar6S. coronel Ernestim, dr, fiuy, la-
bravos que trabalhavam quasi.sem vêm os n°SS0 Inimigos de 24 de dannefro!
comer, resolveram ir repoisar, dei- vamos a elles ?!xando um guarda na parede. A' 1
hora da manhã de 23, este deu o Fortalesa, 28—Acabo de che-
gntto de alarma que as águas vol- gar do Palácio nresidenrial nntavam a crescer impetuosamente. §* "" • jL1° piT !JJenc,al» on_

Correram todos stoicos e presu- de ° Presidente Albano mos-
T**^"V« 4 <-»-* J-\ m __. __¦__-— « mm. 1-. ^ - _1_ %

desastre, visto tomo Antonio
Diogo foi o Zé pagante da fi-
nada. reacção republicana, que
aqui combateu ascintosamente
a candidatura Arthur Bernardes.

22 deputados para o vida
ou para morie eom a
chapa Thomê-Gentfl

presu- f
rosos ao serviço de salvamento e ^ou-me um cabogramma do dr.

Fortaleza, 29 -- O " Dia-
rio do Ceará", publicon um
brilhante manifesto assignado
por 22 deputados estaduaes,
lançando officialmente a chapa
Thomé-Gentil, havendo grande
enthusiasmo para o próximo
pleito. Ante o reconhecido va-
Ior destes dois nomes, marre-
tas mal podem esconder o seu
desapontamento aíraués o frapo ]
que lhes serve de bandeira.neste se entregaram com ardor até Cezar Magalhães, no qual o il-

que ás 9 horas do dia, o formi- lustre cearense dizia haver si-dando elemento, zombando de todo do convidado npln arovAltemnaquelle sacrifício, passou por sobre conviaaao pelo accyolismo _
tudo e despejou-se lá em baixo para acceitar a indicação do. Fortaleza, 29-Sabe-se aqui
num ruido estrondoso, como se fo- seu nome Para disputar ao<se- Que Vicente e José Saboya, no
ra a mais satânica rizada de.zom- nador João Thomé a presiden- inf,,ífn ríp wíífa'-'"^ ^°Konrio_
baria' t¦:¦'¦.' cia do Ceara e que respon-

Ao que soubemos, as ^guas p,e^ 
deU"lhf .^.somente daria

cipitadas do açude, derribaratli 30 re8P0sta depois de ouvir Ber-
postes da linha ielegraphica e co- nardes e que este declarou-lhe
mo estes postes são coiiocados a qne o candidado era o senador100 metros de distancia um do ou- João Thomé. Em virtude distoí^ztziz\%T^r^zrresoIveu r?r ° íacto ao
lometros. Conhecido o facto de que V^?1180 e Protestar inteira so
toda a nossa agricultura è feita ás,Hdariedade a João Thomé

iVfij orem tis om enti ras

intuito de evitar uma debanda-
da têm telegraphado para oj
interior se dizendo apoiados;
pelo dr. Arthur Bernardes. Re-'
pillam a mentira alvar que não
tem nenhum fundamento.

FA'* - ¦ f \ . t.f t., ._«

margens do rio, fácil se tornará I Fortaleza, 28—Os accyolinos
avaliar-se o prejuizo da agricultura.!

Segundo communicação do nosso! mola toda a população pobre oa-amigo Manoel Mendes Corrêa, re-• quella zona, que tinha todas assidente em S. Mana, as águas do {suas economias, esperanças e fu-açude deste nome, carregou toda a\ turo, nos referidos roçados" cuiosagricultura existente ás margens do j fecundos fruetos, mal haviam co-no Aracaty-Assú, estando de es-lmecado.

a â I I TMUT LADO
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A LUCTA RETROSPECTIVA
Como éníràmbs hoje no nos-

so 11" anno de existência, nas
edições suceessivas, iremos dan-1
do nesta secção um resumo da
nossa edição de lü annos atraz.'

Edição de 1. de Maio de 1914
Foi prorogado para 30 de Ou

MANCHADO

tubro o estado de sitio no Cea-
rá, Capital Federal, Nictheroy,
Pelropolis, e Estado do Rio.—
Foi roL'L:.do o estabelecimento
commercial do sr. Francisco Men-
donça, à praça Senador Figueira.
—Foi barbaramente espancado o
Chico do Barroso, licando inipu-
ne o espancador, amigo do peito
da situação.—Os sentenciados da
cadeia reclamam contra a falia
de pagamento das suas diárias.—
Foi fundado o Club Sportivo,
primeira agremiação íbol-ballesca
nesta cidade.—Faileceram dona
Antonia Rodrigues Lima, esposa
do coronel Albuquerque Rodrigues,
dona Irene Alves de Farias e a
esposa do sr. Joaquim Hermano
de Vasconcellos,

Ernpresfimos tMO

gricuiro
O BANCO DE CREDITO

AGRÍCOLA DE SOBRAL, por
sua administração abaixo, avisa
aos Srs. agricultores que faz em-
prestimos de dinheiro para trato

de suas lavouras e de modo
muito especial áquelies que ti-
verem suas plantações damnifi-
çad*s em conseqüência, das en-
chentes, desde que venham to-
dos com endossos idôneos e
de accordo com os nossos Es-
tatutos.

Sobral, 14 de Abril de 1924
Oriuno MéOTútes—Presidente.
li. M Fiota-Gerente

.*>,,...»•>.,¦_.. _*ytrt (

Legítima defesa
Não se eníendepor islo, somen-

ie a inaudita coragem de um ho-
mem musculoso que torce o bra-
ço e o pescoço do cangaceiro
que o aggrediu de punhal em
liste e nem o patriota que cheio
de civismo desobedeceu e resis-
íiu a uma ordem illegal, não. O ci-
dadão que, fechando os ouvidos
á reclames e poíocas de oulros
ferragisías, vae direilinho â casa
Fogareiro, de Mario Cialdine,
comprar ferragem, quinquilharia e .
livros, age na legitima defesa de
sua algibeira, hoje depauperada
pelas diiOcuJdades da .vida,;^^.to!^^

*
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Todo o porvir: 40, 50, 60
annos de saúde, felicidade,
paz de espirito, dependem
do cuidado que se dá ás
crianças no periodo do
seu crescimento.» Asse-
gurae-lhes um corpo são
e robusto com a 1<r
¦¦¦Mi

do S

sgitima |
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João Thomé e José .Gentil, a formula mais consenfanza com a ppoipzpíd^d? do Estado

OS 
altos dirigentes do partido
situacionista, que instituiu

no Estado o regimen do tra-
balho e da ordem' que ora des-
fructam os cearenses, fizeram tudo
quanto estava em suas mãos, e
conforme foi sempre de seu pro-
gramma, para, no caso da sue-
cessão presidencial, evitar as dis-
senções dos grupos politicos alli-
ados e que sempre desejou**har-
monicos.

Conhecem-se, todavia, os ul-
timos suecessos politicos.

O grupo Accioly, reatando as
suas antigas tradições, conspirou
contra o socego da familia cea~
rense. Aos seus ademanes, aos
seus abaixados hipócritas suece-
deu, como era fatal, a cuspara-
da de Judas.

Mas isto não nos surpréhen-
de, pois conhecemos o alcance
do provérbio segundo o qual on-
de foi casa ainda é tapera.

Decahida a politica de seu ve-
lho pae, o sr. José Accioly, que
era como ainda è. o representante

v da familia, se tornara um elemento
indesejável.

Depois de natural retrahimen-
to, em que esperou amainasse o
furor da tempestade, cujos ventos
semeara, voltou á politica do Es-
tado, Voltou mas mudado. As
duras provações por que passara
lhe fizeram perder as antigas ares-
las, a obcessão do mando que
lôra a perdição da familia.

Por. isso, se tornara ' passave
no seio da politica cearense, o
seu nome chegara até a reunir,
aos poucos, a sympathia de alguns
suffragios.

Mas—diga-se com franqueza —
o Sr. José Accioly, aquelle tem-
po, tinha alguns amigos, mas não
tinha influencia política. Quem
lh'a deu foi o Dr. João Thomé,
então presidente do Estado.

Elle pertencia ao passado. Oex-
presidente lhe estendeu a mão e o
tirou de entre os escombros.

Tirou-o dahi e lhe deu uma rou-
pa nova com a qual pareceu ou-
tro aos olhos da familia cearense.

Não precizamos relatar os su-
cessos da campanha politica que
teve como desfecho a posse do sau-
doso doutor Justiniano de Serpa.
O papel saliente que o Sr. José
Accioly desempenhou ahi foi devi-
do exclusivamente ao prestigio que
lhe deu o ex-presidente.

Mas essa victoria não desper-
tou ainda no representante da an-
tiga familia cócegas olygarchicas".
O comichão se manifestou, e a
sete mãos.- quando o seu cunha-
do se elevou á categoria de mi-
nistro, aliás um premio conferido
ao Ceará (aos drs. João Thomé
e Justiniano de Serpa, que eram
então o Ceara politico) pelo muito
que fez pela eleição do dr. Arthur
Bernardes.

A antiga sede de mando, o
velho egoismo adormecido, o de-
sejo de vingança cuidadosamente
guardados—todos os symptomas
da doença de outr'ora, affloraram
á superfície como numa resurrei-
Ção. ^
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porque o procurasse, mas porque , rio e
o reclamaram os interesses do Es-
tado.

',. Não precisou da politica, a po-
litica foi que não poude mais pre-
sindirde seus serviços. Não entrou
em politica para engrandecer-se,
mas para engrandecer a politica.

Como presidente 4o Estado,
sabe-se o que realizou o actual
Senador da Republica.

Iniciou.com brilho, a reforma
da instrucção levada a efieito mais
tarde pelo seu suecessor Justiniano
de Serpa; agiu contra o bandiíis-
mo restabelecendo a ordem em todo
o sertão, por meio das Delegaci

infatigavel.
Rico e grandemente estimado

no alto meio social do Paiz, não
é homem, todavia, que viva só pa-
ra si e ós seus. Apezar de sua vida
intenSa de grande commerciante,
não lhe falta tempo para dedicar-
se aos negócios de interese publico.
Grande parte da sua existência,
tem sido consagrada a serviços à
sua classe. Como presidente da
Associação Commercial ha sido

.o paladino da defesa commercial
e econômica do Estado, já nos tem-
pos normaes jà por oceasião de
calamidades climatericas que con- ^
turbam a nossa existência.

as Regionaes de policia; incremen-J O coronel José Gentil, final-
tou a lavoira e a pecuária, por mente, é um desses raros homens
meio de congressos e exposições de acção que o Ceará reclama

neste momento em que se prepara

O filho do commendador se
mostra, finalmente, tal qual è, des-
pido de convenções. Desde mui-
to refreiado pelas conveniências,
nos seus instinetos autrocaticos,
se expande agora numa forma

! delirante.

igressos e exposições
' e de Inspectorias Agrícolas que
I estabeleceu em diversos pontos
do Estado; creou o serviço es-
tadual de viação; remodelou as
secretarias de estadado; restabele-
ceu em todo o território do Esta-
do o prestigio da autoridade; nobi-

| litou amagistratura; reformou as
'costumes administrativos; estabe-
lece por toda a parte um regime
novo de tabalho e justiça, cujos
resultados se des fructam actual-

Que os inimigos do povo lhe'mente,
retirem o apoio, á ultima hora. O, Mas a sua maior obra não foi
Partido Democrata, não. esta e sim a que elle realizou com

Elle a tem mantido e a manterá inegualavel brilho, nos dois ulti-
de pé em toda e qualquer circums- mos annos do seu governo,íaneja- | Sabe-se que havia na politicaLabe-nos, porisso, hoje a hon- de então elementos que constitu-

nova

para defender, a sua organização
econômica

Votar nos nossos candidatos,
por isso, é votar pela segurança pu-
blica, pelo engrandecimento) do Es-
tado, pela felicidade da grande
íamilia cearense !

A's urnas!
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l,j Trahiu o seu chefe, deshonrou ra de apresentar ao suffragio do iam permanente ameaça á .._
M;-os seus compromissos, afrontou eleitorado patrício não sò a can- situação creada em dois annos de

um povo. No seu delírio não lhe' didatura do Senador João Thomé trabalhos incessantes.
valeram as considerações dos j de Saboya e Silva, para presidente, Eram indivíduos acostumados
homens.sensaíos, não quiz ouvir, o Estado—como a. do Sr. José ao mando, indivíduos ambiciosos
o seu próprio cunhado, o illustre Gentil de Carvalho—para vice-'e retrógrados que entravam em
Sr. Francisco Sá, que achou não presidente. palácio com ares senhoris de quem I Peit0 aa . minna candidatura e
ser licito sacrificar á amizade e Cremos não ser preciso de, a está habituado a encarar o Estado | reconhecimento dos deputados
ao parentesco os intereses vitaes titulo de recornmendacão, dizer como uma grande propriedade del^migOS' Candidatura prestigia-
de um Estado. algo sobre os candidatos que são cuios rendimentos vive uma fami- da P?r todos próceres da poli

ULTIMA HORfl
A verdadeira verdade em

torno da politica
Fortalesa, 29—O senador JoãoThomé enviou ao seu genro dr.

José Nelson Cantunda, o se-
guinte cabogramma:

«Rio, 28—Transmitia com ur-
gencia a Chaves Filho o seguin-
te: são completamente falsas as
noticias ahi espalhadas a res-
peito da minha candidatura e

de um Estado.
Mas não se arreceie a grande

«e pacifica familia cearense. Não
I esta só. Ao seu lado, e em oposi-
ção de sentido, se acha o Partido
Republicano Democrata, a cujo
peso se tem esmagado todas as
carangueijolas politicas armadas
pelos inimigos do povo.

O Partido Democrata contfra-
çou-se durante alguns tempos com
os antigos elementos porque os su-
poz regenerados, e num momento
em que concertava a estabilidade
de uma situação de paz e de traba-
lho. Agora não:' O Partido Demo-
crata não communga com traidores.

Fiquem á margem os, saudosos
da olygarchia.

O Partido Democrata, com o
peso esmagador do seu eleitorado,
saberá manter o compromisso to-
mado perante o Sr. Presidente da
Republica, ao tempo em que se
procurou concertar a continuação
da paz no seio da familia cea-
rense.

A candidatura do Senador João
Thomé não era apenas o resulta

algo sobre os candidatos que são cujos rendimentos vive uma fami ..-*,,*
sobremaneira, conhecidos. lia politica. tica tederal^mantendo o presi-

João Thomé de Saboya e Sil- j Ào começo olhavam apenas
va é o homem que se elevou pe-' com mãos olhos a attitude inédita
lo esforço próprio, a personali-: do novo presidente.

a li-1 
"dade que se formou, linha a li-' Estranhavam aquella circumspe- vicen^, ainda não esta nadí

nha, no estudo e no trabalho, que cção a que não estavam acostu-!; sentado, sendo provável, a an-
se plasmou na praírica constante mados.não comoreriendiam .nnellp.^^^^P^^^^VOaosdoiS

dente da Republica completa
neutralidade.

Quanto ao reconhecimento do
Vicente, ainda não esta nada as-

an-
se plasmou na praírica constai^ mados.não comprehendiam aquelle,nuIaÇa°dopleitoretativoaosdoÍS
desse patriotismo sensato que ha zelo civico, aquella preoecupação! 

can.dldaí°S avulsos, pelo 
* 

pri-
engrandecido a Nação. | constante de servir aos interesses Imeir0 dlstncto, não havendo du-

Desde moço traçou a sua nor-' collecíivos. Por ultimo, vieram o
má de condueta e, reservado e so-! despeito,as murmurações, o conluio
brio, a tem seguido invariavelmente, e, finalmente, a hostilidade frança
em todos as circumstancias. A sua; em toda a sua extenção. Si o pre- - * ----
vida è um grande plano de acção! sidente não satisfazia as preten-!P°SASa 

mteressar. Não faço j. di-
que se executa sem solução dei ções dos amigos, tal como estes • ™c}amQn\Q> v*StO atrazo serviço

at • '^ I O A »TV**»r\ «*-». i-» /-\ IV T ai-» n.n u —kl T _ ^r _

vida sobre o reconhecimento
dos demais diplomados. Trans-
mittaesta noticia a todos os
amigos do interior, aos quaes

continuidade
Grande na sua modéstia, elo

o desejavam, é porque era inimi-
go do partido—e assim racioci-

quente no seu silencio, cedo se! nanci0' provocaram o rompimento.
elevou na confiança de seus pa-
tricios

Telegrápho Nacional.—«João
Thomé».

Fortalesa, 29—Foi mal rece-
bida no Rio a chapa dos dissi-

Foi então que o presidente João
-•— Thomè' fiando os importantes ulua uu niu tt uiapa U(JS Q,SS1_
A sua ascensão em politica serviços públicos que havia inicia- dentes, em virtude de figurar nafoi o resultado do jogo natural dos j 

°°» se dedicou a esta obra não i mesma O nome de - Antônio
factos. | menos importante—o saneamento 

j Diogo, O homem que pagou as
Num momento melindroso em j político do Estado. (despesas da campanha Nilo con-

que os negócios do Estado re- j O que se deu todos sabem: foi j tra Bernardes.
clamavam os serviços deum ho-j«o desmantelamento do partidomem de acção sereno e justo, de'marreta», na expressão de um for-
uma vontade solidameníe organi- ! nalista do Rio.

do de uma combinação politica, zada, os politicos o foram buscar! Quanto ao nosso candidato Joséharmonisadora de interesses pes- no seu escriptorio de engenheiro' Gentil de Carvalho, que falle porsoaes. tra ee um compromisso de civil, de onde sahiam os planos nós o operoso commercio desta zo-,honra inspirado nos interesses vis- do engrandecimento ferroviário do na.Commercianfe opulento acredi- i

....„ 'm-ay, 
ia» m»v —t>.|^.-

inspi
ceraes de um grande Estado. E'
uma aspiração publica.

F --- opiEstado, tou-se por si, engrandeceu-se no
roi presidente do Ceará não trabalho intelligente e honesto, dia-

MUTILADO

MANIFESTO

Por nos ter chegado tarde, so-
mente no próximo numero dare-
mos publicidade ao manifesto do
Directorio co Partido Democrata
local, convocando o eleitorado pa-ra o próximo pleito de 12 de Maio

«s MANCHADO
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( BANDEIRA )

POMADA "SULTANAS'', TALCO "MIGNON"
TALCO ' FLOR DE TA LOO''

( BEBÊ )
Produetos de primeira ordem, deliciosamente perfumados e de

fsbrcíçao esmerada •
UNIDOS FABRICANTES p/fí£S FRANCO & C,

ck%k afrícana—para;
Únicos agentes nesta zoou

P. Aragão & Comp.—SOBRAL
Procuras mm todris aa ca>ias da modas e atacadistas desta praçae de toda zona, (4)

E(e;C3.a Estalou
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E INHAME A
ENdORDA QDEPURA FORTALECE

0 que o doente sente com o uso do
ELIXIR OE INHAME GOV LAR
Cora o tratamento pelo ELIXIR DE INHAME. o doente ex-
periínenta uma grande transformação no ?eu estado gerai,
o apetite augmenta, a digestão se jas com facilidade /'devi'
do ao arcenicoj a cor torna-se rosada, o rosto mais fresco
melhor disposição para o trabalho, mais força nos músculos
mais resis/encia á fadiga e respiração fácil. O doeo'e tor-
ua--.se florescente, mais gordo esente urra sensação de bem

estar muito notável
Modo de usar—0 ELIXIR DS INHAME GOULART deve
ser usado na dose de uma colher dupois de cada refeição,

CURA—Impuresa do oangue, Molesta da pelle,Reuma-
t:smo, Asthma, Siphilrs adquirida ou hereditária.

Tao saboroso emo qualquer licor de mesa.. Encontrado
em todas as Drogarias e Pharmacias do Brazil.
DEPOSITO EM SOBRAL ,"DROGARIA GUIMARÃES"

Segundo as instruções, rece-
bidas da secretaria do interior
pelo sr. coronel prefeito muni-
cipal, as eleições estaduaes pa-
ra presidente e vice-presidente
do Estado, realizar-se-ão a 12
de maio próximo, perante as
mesas ultimamente constituídas
e que serviram nas eleições mu-
nicipaes.

isentada candidatura contra JoãoJcrivRo de órfãos Antônio Harây,
Thomè. Vicente vae reconhecido
Belizario entrará tambem. Bernardo
apoia.

José Saboya
| Rio, 28—Auctorizadas candidatu-
Iras Zeacyoli Antônio Diogo. Con-
j tamos decidido apoio governo fe-
ideral. Comunique amigos toda zo-
Ina. Victoria certa.—Vicente Saboya.
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Pelo c'o mostra, como diria o
português cindidos, estão lue-
tanuo coüi üivuculdade na 

':cíc'quisi-

ção de dois nomes para a sua cha-
pa. Nós que gostamos de guiar
os desorientados apontamos para
presidente o homem do Harem,
pois estamos em crise de braços e
o Estacio preciza povoar o seu solo
Para vice, poderão escolher!? o Zè
budmha ou o João Linhares.

Até que enfim o coronel cutruco
encontrou uma opportunidade de
queimar as 3/ dúzias de foguetes
que encomendara para congratular-
se com a desistência do dr. João
Thomé e que já estavam esfriando
na casa do fogueiteiro. Diz-se que
o bichim recebeu um telegramma .
do bichão e como este é o oráculo |
o foguete assubiu sem assubiar \
Melhor assim, porque ao menos !
cutrucos e teques-teques usurpa-
ram-nos o titulo de "partido do
foguete".

O motivo desse alegrão, foram os
seguintes telegrammas, cuja copia
nos foi mostrada.

Devido rompimento, será apre-'

Depois de alguns adiamentos,
estreiou ante-hontem nesta cidade,
no circo armado á praça Menino
Deus, a troupe Sampaio, sendo o
espectaculo interrompido e suspen-
so por causa da polia do motor do
theatro que fornece a luz, que que-
brou-se às 10 horas da noite

O casal belga impoz-se á admi-
ração da platéa pelos seus excel-
lentes trabalhos de barra e trape-
sio.

Muito agradou o trabalho dos
cães amestrados e o do acrobata
Armand.

A opinião geral é que a troupe
resente-se da falta de üm palhaço

A dispeito dos adiamentos a ca-
sa esteve mais ou menos cheia e
pena é que o confra-tempo da luz
tenha deixado tão mal impressão
da estréa.
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Antônio Adrião da Silveira, Pre-
sidente da, 3i. Seâsão eleitoral des-
te Município etc.

Pelo presente convoco og mesa-
rios da 3a. Seooão Joaé Medeiros
Frota e Raymundo Rodrigues Dn-
arte e o Secretario designe do o es-

I para comparecerem oo dia 12 deafce
àa 9 horas da manhã, no edifício
onde fanciona o Grupo Escolar à lua
Secador Paula, a fim de se consti-
tuir a mesa que presidirá ás elei •
çõos para presidente e e vice presi-'dente do Estado no quatriênio de

11924 a 1928 marcadas para aquelle
dia.

Sobral 1 de Maio do 1924.
Anton>o Adrião da Silveira

Francisco Frota Menezes, Presi-
dente da 2%, sécçâo eleitoral deste
municipio etc.

Pelo prf-sente convido os mesarios
da 2a. sucção Felizardo Mendes,
José Frofca Portella e o secretaiio
designado 2 Tabelião Anbonjo Jo»«
quim Rodrigues de Almeida, para
cimparecerom nc dia 10 do cor-
rpnfc" &•• 9 horas da manhã no
eüitic o publico árua da Aurora a
tim de se constituir a mesa que
piesidirà as eleições para presiden-
te e vice-presidente da Estado no
quatriênio de 19i4 a 1928, marca-
das para aquelle dia.

bobral 1 de Maio da 1924.
Francisco Frota Menezes

Francisco das Chagas Barreto,
Presidente da la. secção elei-
toral deste Municipio ec. De-
vendo se proceder no dia 12 do
corrente as eleições para pre-
sideiifce e vice-presidente do Estado
convida os mesarios Pergenbin > LI*»
berst'1 de Uirvalho e Henrique Har-
dy e o secretario designado 1* Ta"
belião Pedro Mendes Carneiro para
naquelle dia ás nove horas da ma-
uhã comparecerem no Paço da Oa^
mara Municipal, logar desigaado
para funcionar aquella secção, afim
de tomarem parte nos trabalhos da
mesa da mesma secção eleitoral.

Sobral 1 de Maio de 1924.
Francisco das Chagas Barreto

Mtaaaaumcmui
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—Flora Cearense—
1LS1S DSPURJtfXYO? VEGETAL

«~STíítt"Mâ«Bltt indígena—
Extrahida exclusivamente de pkntas silvestres, batatatas ejralzes,

a 1 por_cento, de cada espeoie e 45 por cento de
álcool; não contem drogas.

Esta formula ô a única e a mais infallivel contra a sypbilts4 impureza do
sangue, moléstia da peüe e rheumatismo agudo.j articular ou gutèso. Tem
produzido grandes effeitos na Morphè i ou mal de Hsnsem, desapparecondo
as placas encarnadas ou roxas e vermeihidões do rosto e do corpo. O doente
atacado dessa terrível moléstia, continuando o tratamento por rneio dessa

formula, è provável obter a cura complet«.

Quando todes os remédios falharem experimentem o ELIXIR
DEPUPtATIVO VEGETAL formulado por Daaiel Carvalho.

Approvado e registado pela Saude Publica.
DUZIA 60g000 UM VIDRO OgOOO

Pelo correio para porto e registo mais 2$000
pkdido directo Dat»el Pereira de Carvalho
Preços:
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PRAÇA BOA VISTa, N, 25—CIDADE DE SOBRAL

Sa

liKttiitn
DIRECTOR

Prof, Cláudio Nogueira
E' o ÚNICO estabelecimento de easino em Sobral, que dispõ.s aetu«

almenle de laboratórios para o estudo experimental de Phy«ica e de
Chimica; de apparelhagem modernissimá [ferramenlaa, microscópio de
Hensoldt, lentes fortíssimas de Baasch, mesa technica] para pesqui-sas eotomologicas; gabinetes francos e allemão de Zoologia, Botânica,
Geologia e Geographia. Afim de realisar utn programma de accordo
com o? principios de instrucção moderno, o INSTITUTO mantém tres
sótias de estudo; a primeira [elementar] comprehende as seguinte* ma-
terias . Português, Fraocès pratico, arithmetica, Geographia, H. dc
Brazil: a seguuda [media] comprehende : Português, Francês, Arithme-
tica, Noções de Álgebra, Geographia geral e do Brazil; a terceira
[secundaria] Inglês pratico, NoçOes de Geometria. Phjsica, Chimica,

Historia Natural e Noções de Philosophia Scientifica.

Camara de ar
Dos afamados fabiicantes

United States Rubber
Royal Ford, Nobby e Üsco
E' o ponto culminante da por-

feição e construcção dos
pneumaticos modernos

DEPOSITO NA

GaraoE Ellis
í na Barao Bio Braneo 55 e 55-FOBTIFESA

DEPOSITO EM SOBRAL
b) O riano Mendes

§ é • mm&m.Wmmmdw I

*¦. ^rf^y y^MBTJr: i szxtofmxmji yj^rjcairc" m» m

FILIAL DA BAHIA
Io SORTEIO DE MATO

1 Premio no valor de Rs. 13:800$000
10 Prêmios de iOOgOOO Rs. l.OOOflOOÒ

HABILITEM-SE !
JÓIA [uma sô vez] 2g000 Contribuirão lgOOO

ÃCCEITAM-SE INSCRIPÇÕES* Ey Paiva Motta
9} ' Rua Senador Pau^, 58-SOBRAL

«ff.iTcs^BWBÈJKr»Bxai»^wisi'amr f-.iv

os veí

I

idbdores c
tatttooa M

e pelles do
«Sr «raSJ $,,">-?&, Tk*r

Reservem as suas pei/^s^de carneiro pira vendel*as dlrecta-nente a

de

PRIMEIRA SERIE
SEGUNDA SERIE
TERCEIRA SERIE

10#000
12§000
158000

A matriicafa acha-se aberta á RÜA SENADOR PAULA 82, isre-
der,cia do Director. (19)

-- uma, optima-"jIl mente situado
á Rua da Bôa Vista 41, com 5 por*»tas de frente, oito quartos, quatro
salas, cosinha, banheiro e sentina
hygienica, construida pela plantada Prophylaxia Rural.

Possue grande quin!al e ô de
solida construção. (Lado da sombra.,)

Quem desejar comprai aj qu3ira
dirigir-se a Rua d'Aurora 18—So-
bral. 2—3

OM' UNOSEN & C. L
EXPORTADORES

TD

1ELEG.—aOMMUNDSENí
CliiBi'

CÓDIGO—«RIBEIRO»
Nós pagamos sempre essas pellos com §300 ou ma/s acima dos

preços dos outros con^pr-idores
Tambem compramos pelles de cabra. Escrevam-nos
Casa Matriz : Rua da Alfândega. 39—Fortalza—.Ceará

USAM-SE OS PRINCIPAES CÓDIGOS (34-35

MUTILADO
'"£

MANCHADO '¦tffyrt
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0§ÍêtO Social
ANNIVER^ARIANTES

¦ ll li^^»i—nan— i i mm i awr—aaaw*» '

H-ije, o sr. dr. Leocadio de Araujo
Junior.

Amanhsl. os srs. Cornelio de Ara.
gão Mendes o João Vianna Portoi

a 3, dona Aiioe Mendes de Vasconi
callos

A 4, a exma, «sra. dona Lucy Sa-
boya de Carvalho/

a6, o nosso presado amigo coronel
Joào Julio Parente, activo tuncciona-
no da^ostrada de ferro de Sobral.

SARAUS•
Cora a concorrência e animação do

costume realÍ7aOU°se sabbado ultimo a
partida ordinária do Club dos Demo-
cratas com a inauguração da orchestra
«Jazzband».

Poi uma festa deliciosa, quetermi-
nou deíx-mdo agradável saudade era
todos os espíritos»

CAr AMKNTQS
O nosso presado amigo Rufino Go-*

mes Parente o «sua digna consorte do-
na D.om.thila da Siiva Parente par-
tioiparamnos o noivado de sua
filha Mana. com o sr. Vicente Custo1
dio de Azevedo. Egual gentilesa„ ti-
veram os noivos, pelo que, agrade*
cetido-Ihasv dez&jamos-lhe felicidade
sera conta.

NASCIMENTOS
s^SmZsrtrTZ^ntK.

O nosso amigo Alcebiades Cavalcan-
te Rocha*, conceituado commercianto
nesta praça e sua digna consorte do-
na Maria Aguiar Rocha, participaram*»
nos o nasoimento de seu filh-nho
Francisco, occoroido nesta oidade no
dia 28 do corrente. Gratos pela gen.
tilesa desejamos ao recem-naseido
um futuro matizado das mimosas flo-
ros da felicidade

VIAJANTES^
Esteve ne.sta cidade e deu-nos o

prazer de sua amável visita o nosso
presado amigo Manoel Silvorio Esrne-
t-aldo, influente politico democrata
em Ipueiras.

&, De Cratbouáü onde ó abastado
ootnmerciante. acha se nesta cidade o
nosso amigo Pedro Roldão de Mello..

^V De Sa Benedicto esteve a passeio
nesta oidade o nosso amigo Antônio
Isidoro Cavaltandte.

¦*nUV*Me**i ilt INwaii
--.,.- a ,.'* ¦«-R-*i7i!».l2ttUÍ"»:-.JV!SniIS.:*3a»

sa Commerciaes 1 X.V-j, ...
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Os srs. F. fSabino & Cornp,
ern circular, nos communicaram
que transferiram a sua sede para
Ipueiras, a cargo do sócio Fran-
cisco Sabino Gomes, permane
cendo uma filial da firma em No-
vas-Russa, sob a gerencia do so-
cio Francisco Bernardino Filho.

Banco Agricola
A leitura que acabamos de fazer"dõ

relatório referente ao anno de 1923
deixou .-rios escellentemente impressi-
onados quanto à solida organização e
crescente prosperidaoe desse aparelho
econômico de real alcance para a agri»
oultura industria e commercio da
fértil zona norte do Estado.

O coníronte das cifras de modo
evidente, palpável e foram de contes*
tação. revela,? a par dos esforços effi-
cientes dos directores do Banco,» o
progresso da utilissima instituição.

O balanço, alcançado até 31 de de*-,
zembro ^ultimoi registra a elevação
«io capüal 233.300$000 que era* de
306:600$000, representado por 3066'
acções fáubscript-as por 194 accionistas.
A estes o B?nco distribuiu dc ao-
oordo com deliberação do Goaselho
Pl«s.oal. uma gratificação de 4 o/o alem
do dividendo de 8 op puoCeifua-do nos
estatos4 ou ee sejam 12 op., num tos
tal de 22:895$000.

Fundo de Reserva, que em 1922
atingira 8«.835$450j foi elevado a . . .
14537$476« e do confronto das en
tradas e sahidas do caixai ambas aug-
mentadas do 40 op sobre o anno cn»
terior, fica um saldo de 78.469$800.

A quantia da empréstimos., contra
tituioa liquidos firmado.s e endossados jou avaliados por firmas idôneas mons;
tou a 1.329:967&340.

, . I

Esses títulos foram quasi todos
resgatados alguns reformados oom
entradas de 10i 20 ató 50 op, Protes-
taram-se tres no valor de 6 550$000-
achando ainda por se receber um delf
Iesj de 550$000* somente.

Titulos: descontados e redesconta-
dos na agencia do Banco do Brazil
em„Camocim. 1 053:347$970—cau3io\
nados pelos respectivos saccadores,
2.2037õ6$550. (quasi 200 o/o mais
que em 5922j,—sobre cujo valor'
o Banco facultou aos saccadores o adi-
antamento até 80 o]o.e cuja columna
de debito,» em c/ c/ garantidas aceusa
3404037gl40,*—à cobrança simples,
Iv4l9.641$6l0.

Os deposites foram;—-com retiradas
livres, 6.587g540;—- a praso fixo
77.180$290:—depósitos popularesi
168:869$530:

Ascende da 350;ooo$ooo o total das
transferencias de capital feitas por
conta de terceiros, para diversas praças

O Banoo conta tambem emoionados
pelos portadores que pagam juros cor-
respondentes ao«s emprstímo.s obtid<)8
sob caução 143.747$774 era àttestado
de vencimentos de empregados, cert.»
ficados e contas da I F. O. C. S.,
ejna agencia do B do Brazil, em Ca-
mooim. tem esneionados certificados
em 11.5.766$437, contra adiantamento
de 8 op 6 juros de 12 o[o ao anno
e de accordo ainda cora ->s estatutos,
os empréstimos a funecionarios pnblí-
cosi sob garantia de attestados de ven*

cimentos, montou a 2»137$900.
O Banco, cumprindo fielmente o seu

desiderato» fez installar em SobraL em
em iu vembro a escola de Ensino Pra*
tico de Agriculturat cogitando agora
da construcçâo de um predio próprio
para o Baneo4 jà so achando adqueri-
do o terreno para isso í£.ssa prospera
instituição de credito gosa de íâvo^
res do governo do Estado que a isen";
tou de imposto.

(DIÁRIO DO CEARa\ de 5 de abril*
No. 1064)
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A LOJA DA

Bandeira Branca
Nu»*-. ¦ -vi/J*!*.'

e vende aAcaba ie receber
preço módico.

COROAS mortuarias, fitas doi-
radas para as mesmas, vela
branca, etc.
££ FOICES especiaes, machinas
GUBO para formiga, machina de
costura e moinho de café.

Espera grande e variado sor**.
mento de ferragens para vender
a dreços sem competência. ^

„¦— —— - m>mnmmnuaB4fo>4SÍ&*fM9&ai1*

VINHO CREOSOTADO do
pharmaceutico SILVEIRA ô

couhecido ha muitos anuos como
poderoso madicaraento. \
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Mesa de liendas Estaduaes
EDITAL o» 4

Por esta Vle^a de Renda so fa?
publico para conhecimento dos ia-
terecsados que pfocedeu-se ao lan-
çamento do imposto «sobre Industri»
as e profissõe-í do corrente exercicic
neste municipio, nn ronformidadí
do dísno«sto na lei N- 2.136, d*- 2>
de Dozenbro de 1923, comb cem
o Rog. de* 26 de Agosto de 1905
foram ccllectadoè os Snrs Contri-
buintes constantes da relação intra
para pagarem nesta Repartição, as
quantias quo vão inseriptas em freu-
te aos sous nomes, observando-se
o seguinte:—O imposto será arreca-
dado em duas prestações em Maio
e Novembro, quaudo a importância
das no atribuições exceder de Rs'
ICOgOOO, e de ama só vez em Maio
quando não exceder desta quantia;
e bem assim que lhes fica marcado
o praso de quinr.e dias, contado?
desta publicação, para apresentarem
suas reclamações com o que for de
direito, caso se julguem prejudica-
dos.

MftBa de Rendas Estaduaes do mu-
nicipio de Sobral, em 31 de J8nei-
ro de 1924.

O Administrador.

Eurico Sidou

(Continuação)
TAPUYO

Antônio Albertino de Barro3
Tab B 57 1» cat-18 ol 24ogoooj
155-A 24gooo
T add de 10 o[o 26840o1

O Mesmo
Tab B 66-?»* c[ 2oogooo
T add de 10 ojo 2ogoon

Manoel Aprigio
Tab B 67-1 aci 18o$ooo
155-A 18gooo
T add. de 10 oio 19g8oo
O Me?mo
Tab B 66-2a ol loogooo
T Hdd de 10 opi iogooc

TAQUARA
Antônio Coelho Moita

Tab B 67-1 a oat-lo ol l8o$ooo
1Õ5-A 18gooo
T add de 10 om 19$8oo

O Mesmo
Tab B 66 2a 2oo$ooo
T add de 10 ojo 2ogooo

Pedro de Paula Portela
Tab B 87-1 a cat 19-cl 18o$ooo
155-A 18gooo

T add. de 10 op !9S8«,o
9 O Mesmo
T B 66-2a. ol íoogoco
T add. de 10 ojo Sosooo

MOCAMBINHO "-!?
Pefcronilho Vieira ^^r v'- »

Tab B 67 2* oat-4 cl Oogooo
< 155-A 6ogo0o
T add de 10 0[0 12gooo

« O !,Me3mo
Tttb B 66-A iüOSooo
T add de 10 o|o lo$ooo

Antônio Vieira
Tab B 67' 2a cat-4 cl 6o$ooo
165 ôogooo
T add de 10 oio 12$ooo

O Mesmo
Tab B 66-2a cl 1oô5oo"
T add de 10 o(o lo$ooo

OAKNUTINHO
Francisco Ignacio Filho

Tab B 67-Ja cat-4 cl 6ogor>o
g55-»\ 60guoo
T add de 10 0] l2$oco

recreio t^^mm
Sérgio Ferreira Gomes

Tab B 67 2a oafc-5 olJ3 doíooo
155-A 4o8ooo
T add *e 10 o^ .. 8$coo

Eduardo Ferreita be Almeida
Mal tes

Tab B 67-2» cat 5 ei 9o$ooc
155-—A 9o$ooo

T add de 10 op 18$ooo
CAMONDONGO

Francisco Ignaoio Sobrinho

cl 6o$ooo
6o$üoo
12$ooo

l8o$ooo
iS$ooo
19$8oo

Go$ooo
6$ooo

lSgooo
l$5oo

BS."

T B 67 2a. cat. 19 cl. 18.*$ooo
155-A 18gooo
T add de 10 0[0 19$8do

Severiano Nevesi
Tab B 67-2a. cat-5 ol 4ogooo
< 155*-*iA 4o$ooo
T add de 10 op) 8gooo

LAGOAS DAS PEDRAS
aToaquim Guimarães

Tab B 151
T add de 10 0[0

FURQUILHA
Manoel Mendes Carneiro

Tab B 67 2a. cat 3 cl
T add de 10 ojô

Manoel Ximangue
Tab B 67-2a cat-6ol
« 155-A
T add de 10 op

Joaqnim Lopes de Moraes
Tab B 67-2acat 5 cl
155-A
T add de 10 c[0

Tose Mendes Carneiro
Tab B 67-2a.-cat-3 cl
T add de op

Atonio Ferreira Vianna
Tab B 67 2a. cat-4 cl
T add. de 10 op

Alexandre Paiva
T»b B 67 2a. cat í- cl
T add de 10 op

Alfredo Aguiar
Tab B 67-2a, c»t-6 cl
T add de |0 op

Antônio Murç"1! de Aguiar
Tab B 67 2a. oat 6 cl
« 155-A
T add de 10 op

loo$ooo
logooo

9o$ooo
9gooo

2ogooo
4$ooo
2$4oo

dogoOO
4o$oao
8$ooo

9o$uoo
9j$oco

6o$ooo
6$ooo

6o$ooo
6$oo-

18o$ooo
l8$ooo

2o$ooo
2o$ooo
4$060

f. <¦'.
'¦¦¦%' ';¦'

Gubriel Cavalcante
Tab B 67 2a. cat-4
< 155-A
T add de 19 o

Jnviniano Gome*?
Tab B 67 la. cafc<*19 cl
c 155-A
T add» de 10- op

Manoel Alves do Prado
Tab B 67-2a. out 4 cl
T add de io op

João aTeronymo
Tab B 154
T add de 10 op

Raymundo de Araujo Lima ]
Tab B 67-20* «at--6 |cl 52.o$ood
« 155-A
T add. de 10 op

CAMPO 1*0 VO
< Antônio de Lira Monçfto

Tab B 67-2a cat-6 ol
« 155 A
T add de 10 op

Josô Diogo Siqueira
Tab B 67-1 a cat-19 cl
« 155-A
T add da 10.op

SANTO ANTÔNIO
Gabriel Porfi-.ío Cavalcante

Tab B 67-1 a cat-19 cl 18o$ooo
155-A 18$ooo
T add de 10 ojo 19$8oo

Jofio Rodríes de Mello
Tüb B 67 2a cat 3 cl
T add de op

Antônio Pretinho
Tab B 67-2a cat 5 cl
155-A
T add de 10 op

Antônio Pontas Cavalcante
Tab B 67 2a cat-5 ol
155-A
T add de 10 op

Lourenço Teixeira de Salles
Tab B 67-la oat-19 ol 18o$ooo
T add de 10 op

Josó da Pontea Cavalcante
Tab B 67-2a oát 5 cl
155-A
T add de 10 op

Isru;-1 Leoeadio de Vaccoucel.oa

18go'o

2o$oco
4$ooo

2o$ooo
2ogooo

4gooo

18o$ooo
18$ooo
I9$8oo

9ogooo
9$ooo

4o$o0o
4o$ooo

8$ooo

4o$ooo
4o$coo

8$ooo

l8$ooo

6o$ooo
4o$ooo

8gooo

T:.b B 67 2a cat»5 ol
155-A
T ndd de 10 op

Joào Evangelista Canato
T»b B 67 2a cat 6 cl
155 A
T add da 10 op

Augusto Machado
Taq B 67í2a cat 5 ci
155-A
T add de 10 op

SrtNTA MARIA
í^naeio P*nto de Mesquita

Tab B J 67-22» ent-6 cl
T add de 10 op

M noel Prota Mello
Tab 67-a 4 cl
T add de 10 op

Joôo Amaro de Sousa
Tab 67-la cat-19 ol

4o$ooo
4o^ooo
8|o0o

SfiSooo
2ogòod
4$ooo

4o$ooo
4o$ooó

8$ooo

9 $f>00
9$o..o

4o$oop
40$ooo
Sgoco

18o$ooo
18jjooü
l9j58oo

iogoi.o
4o$ooo

T add de 10 op
CARNAÜBAL

Josias Gomes de Siqueira
Tab B 67 2a cat-5 cl
155 A
T add de 10 op

BOA Vista
Antônio Diogo Siqueira

Tab B 67-la cat-19 cl
Í55'A
T add de 10 op

Tobiaa Cavalcante Rooha
Tab B 67-2a oat-4 cl
155bA ;
T add de 10 op Píí-ill 8$000

BOM JESUS
Philomeno da Cunha

Tab B 67 la oat-lW cl
T add de lo op

CARA'-CARA'
Josô Amancio Linhares

Tab B 67-la cat-19 ol
T add da 10 op

Jesé Leocadio Cavalcante
T»b B 67«la cat-19 cl
T add de 10 op

Waldemar Oavaloante
Tab B 67 la cat-19 ol
T add de 10 op

SÃO JOSÉ'
Francisco Ferreira Gomes

Tab B 67-2a cat 5 cl
155-A
T add de 10 op

MATTO GROSSO
Francisco Leonidas de Vaacon-

cellos
Tüb B 67-2a cat-5 cl 2ogooo
155-A 2ogeoo
T ádd de 1C op 4gooo

POÇO CERCADO
Francisco Mestias Fonfcenelles

Tab B 67-2a cat-6 C[ 2o$ooo
155-A 2o$ooo
T add de 10 op 4goeo

ALEGRE
José Perigrino de Vasconcellos

18ogooo
18$ooo

18o$ooo
l8$ooo

18ogooo
18$ooo

lSogooo
18$ooo

4o$Ooo
4o$ooo
8gooo

Tah B 67-2a cat»6 cl
155-A
T add de 10 op

José Leorne
Tab B 97-2a cat-6**ol
155 A
T add de 10 op

JUN CO
Vicente Gregorio

Tab B 67-2a oat-6 cl
155 «A
T add de 40 op

CARAUBAS
Joeò Eduardo Frota

Tab B 67 2a cat 6 cl
155-A
T add de 10 op

2ogooO
2o$ooo
4gooo

2o$ooo
2ogooo
4$ooo

2o$coo
2ogooo

4$oco

?ogooo
2o$o0o
4$ooo

RUA SENADOR PAULA
| 2 Benjamin Medeiros

6o$ooo< Tab. B 67-2a. cat-2 ei 6o$ooo
GgoooJ 155-A 6o$ooo

i T add. de 10 op 12gooo
18«j$ooo 54 José Pontes & Cia-

Tab. B 67-la cafc-li ol l:oo$ooe
« 155-A ÍO(!$ooo
T add. da 10 op 1 loSooo

64 R&ymundo Ijibtrato S.ib?:-:3uho
Tab B 131-B 15o|ooo
T add de 10 np 15$üoq

KUA Cel JOSÉ SABOYA
Sp Francisco Jacyntho Feirei-

ra da Ponte.*
TabB 21
T add. de 10 op

« Ataliba Barreto
T»b B 2
T add de 10 op 4$ooo

RUA DO GAFANHOTO
« Francisco de Freitas

Tab B 67 2a. oat-6 ol 2o$ooo
T add de 10 o\o 2$ooo

RUA CONSELHEIRO
JOSÉ JULIO

« Dr, Paulo Sanford
Tab B 151 loogooo
T add de 10 op lo$ooo

PEDRA BRANCA
f Antônio do Carmo Rodrigues

75Sooo
755oo

......d-.í^* í-íJisosa
4o$ooo

Tab B 67-2a. cat 6 ol
T add. de 10 op

TUBIBA
t Nobocndono/oor Costa

Tab B 67-2a. cat-4 cl
T E 155»A
T add de 10 op

i O Me»* mo
Tab B 66-2a. cl
T add de 10 op

ESTRADA DO M17CAMBINHO
t Pedro Carneiro

Tab B 67 2a. cat-5 cl
i 155-A

T add de 10 op
SERRA DO ROSÁRIO

JORDÃO
i Jo&o Crnz

Tab B 67-2a. cat«5 ol
« 155 A

2o$ooo
2$ooo

4o$ooo
4o$ooo

8$ooo

loo$ooo
lo$ooo

6o$ooo
6o$ooo
l2$ooo

4o$ooo
4o$ooo

8$oooT add de 10 op
« Vicente Ângelo

Tab B 67-2*. oafc-5 cl 4o$ooo
€ 155-A 4o^ooo
T add de 10 op 8$©uo

Antosaio Pedro
Tab B 67-2a cat 5 cl {§gáo$oob
c 155-A 4o$ooo
T add de W op 8$ooo

Galdino Elias
Tab B 67-2a. cat-5 ci 4o$ooo
« 155-A 4o$ooo
T add de 10 op 8gooo

« FrKnoisro Jacyntho Ferr dra
da Ponte

Tab B 67-2a. cat-2a. cl 12o$ooo
c 155-A 24$ooo
T add de 10 op 14$4oo

< Gabriel Marcos Maria de Agniar
Tab B 67o2a. cat-2» cl 12o$ooo
« 155-A 243ooo
T add. de 10 mo 14$4oo

f Raymundo Evar.sio
Tab B 67-2a. Crtt-5 ol 4o$ooo
c 155-A 4o$ooo
T add de 10 op 8$ooo

MANCHADO
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c Esfcanialau Alvts' Tab B 67-2a. cat-5 cl 4o$ooo
« 155 4o$ooo
T add de 10 op S$ooo

«.Christino Basilio
Tab È 67 2ja. oafc-5 cl 4o$ooo
« 155-A 4o$ooo
T add. de 10 op 8$ooo

a Francisco Cândido Igaacio
T«,b B 67 2a. 6 cl 2o$ooo
« 155-A. 2o$ooo
T add de 10 op 4$ooo

c Bsnevenuto Ferreira
Tab B 67 2a. cat 6 cl 2o$ooo
T add de 10 0[0 2$ooo

« Vicente Bento da Cnnha
Tab B 67-2a. cat-6 el 2o$ooo
« 155-A 2o$ooo
T add de 10 op 4$ooo

c Cândido dos Santos
Tab B 67 2a. cat 6 cl 2o$ooo
« 155 2ogoo(;
T add de 10 op 4$ooo

« Francisco Csndido
Tab B 67 2a. cat-6 -1 2o$ooo
« 155 2o$ooo
T add, de 10 op 4$ooo

« Antônio Pedro da Magalhães
T?b B 67-2».-cat-6 cl 

2õ$òoo

« 155-A 2o$ooo
T add de 10 np 4$óoo

« João da Cruz de Albuquerque
Tab B Ü7-2». cat-5 cl 4o$òoo
« 155-A. áofooo
T add. de 10 o 8$ooo

c Christino Rodrigues de Sotizn
Tab 8 67 2a. cafcsS cl 4oSooo
« 155-A 4o$..oo
T ad i de ojo 8$ oo

« Rsymnndo Nasc niento do Prado
Tub B 67-2a. cat-5 cl 4o$ooo
« 155-A 4o$oou
T add do 10 op íigooo

« Ce$ar;o Francisco Pimenta^
Tab B 67-2a. cat-5 cl 4o$ooo
« 155-A 4o$ooo
T add de 10 050 8$ooo

AGUA BRANCA
« Rgyíoundo Jeronymo

Tab B 67-2a. cat 5 cl io$ooo
« 155-A. 4o$ooo
T add de 10 op 8$ooo

RIACHO
< Gregório Pimenta

Tab B 67-2a. cat 6 oi ôo^looú

T add de 10 op 6gooo
« Vicente Pereira

Teb B 67^2a. cat-6 cl 6o$ooo
T add de 10 op 6$ooo

BOQUEIRÃO
« José MelchSor

Tab B 67-2a. cat-5 cl 4o$ooo
« 155-A 8$ o 00
T add de 10 op 4$8oo

« Francisco Rocha
Tab B 67 2a. cafc 5 cl iogooo
155-A 8S000
T add da op 4#8co

S. ANTÔNIO
« José Ribeiro

Tab B 67 2a. cat~ef cl 2ogooo
< 155*A 2o$ooo
T add de 10 op 4$ooo

Luiz Pedro
T B 67 2a. cat. 6 cl. 2c$ooo

155-A 2o$ooo
T add. de 10 op 4$ooo

S. VICENTE \
«Francisco Feleciano de Aguiar

T B 67 2a cafc, 5 ch 4o$ooo
155—A 4o$ooc

T add de 10 ojo 8$ooo
« José do Nascinionfco Pinto Fiiho

T B 67 Sa. cat. 5 cí. 4o$ooo
155—A 4o$ooo

T add. de 10 op 8$ooo
« Jocè Felix da Rocha

T B67 ta, cat 19 cl. 18o$Ooo
155 —A 1SSooo

T add. de 10 op 19$Soo
« Joaquim Lourenço de Aragão

T B 67 2a. cat. 5 cí. 4o$ooo
•155—A 4c$ooo

T add.. de 10 op 8$ooo
Josô Cândido Igoaoio

T B 67-2a. cat. 5 oi. 4o$ooo
155—A 4o$ooo

T add. de 10 olo S$ooo
« Argemiio de Arrnda

T B 67 2s cat. 5 cl. 4o$ooo
155—A áoSooo

T add. de 10 op 8$ooo
POÇO DANTAS

« Francisco Cesario Rodrigues
Tab B 67 2a. cat 5 cl. 4ogooo

155—A 4o$ooo
T add. de 10 op SSooo í

VÁRZEA REDONDA
« Aprigio Gonçalves Feijão

TB 67 2a cáfc — 4 cl. 6o$ooo>

6o$ooo
12$ooo

18c$ooo
9o$ooo
27$ooo

2o0$o00
2o$ooo

2ogooo
2ogooo
4$ooo

« 155-A
T add de 10 op

ATALHO
« João Vicente Feijão

TB 67-la cat-l9el
« 155-K
T add. de 10 op

« O Mesmo
T B 66 2a. cl
T. add. de 10 op

VOLTA
« Antônio Silvestre

Tab B 67-2a cat 6 cl
« 155aA
T add. de 10 op

FORMOSA
José MiriquitaFerreira da Ponte
Tab B 67-?»;. cafc-6 cl 

v 
4ogcoo

^ 155 4ogooo
T aâd dsi 10~op 8§ooo

ANGICOS'
R.-vyainndo Dutra

Tab ^, 67«2»cftt«6 el r 20^000
« 155-A 

2o$ooo

T add de IC qo 4$ooo
PEDRA BRANCA

ANGICOS
< Antônio Duira

Tab B 67-2» cat 6 cl 2o$ooo
« 155 2o$ooo
T add rie 10 òp 4$ooo

« João Ferreira da Costa
Tab B 67~2« cat 6 cl 2ogo.oo
T add de 10 op 2gooo

ALMAS
« An taro ,ie Castro

Tab B 67 .2a c.ít-5 cl 4ogooo
« 155-A 4o$ooo
T add de 10 op 8$ooo

BICO FINO
« Vicente Adeodafco Carneiro

Tab B 67-2a cafc-1» cl I8ogooo
* 155-A ISgooo
T add de 10 op l9g8üo

TELHA .
« Antônio Bento

Tab B 67_2a cat-6 el 2ogooo
« 155 2ogooO
T add de 10 op 4gooo

OARIRE'
QUADRO DO MERCADO

« J. Fartado Filho .
Tab B 67 la cat-19 cl 18ogooo
« 155-a. 18gooo
T add de 10 o;o 

'. ' 
19$8oi

2oogooo
2ogooo

18o$ooo
18$ooo
19$8oo

« O Mesmo
Tab B 66-2acl
T add do 10 op

« Aohilés Barreto
Tab B 67-la cafc-19 cl
« 155-A
T add de 10 op

« O Mesmo
Tab B 66-2a cl 2oo$ooo
T add de 10 op 2ogooo

« RaymuDdo Trajano Filho
Tab B 67-2a cat 5 cl 4o$ooo
T add de 10 op 4$ooo

Vicente Cavalcante Parente
Tab B 67*la cat-19 cl 18ogooo
« 155 18gooo
T abd de 10 op 19$8oo

« Francisco Roddgnes dos Santos
Tab B 67 la cat-19 cl 18o$oo
« 155 180.:00
T add. de 10 op 19gSoo

* O Mesmo
Tab 66 2a cl áoogooo

T add de 10 op 2ogooo
:< Francisco Saturnino de Araujo

Tab B 67-la cat*19 I8o$ooo
« 155-A 18gooo
T add de 10 op 18g8oo

« Lucas Gonçaves Sosa
Tab B 67-2a cat-19 cl ISogooo
Tadd de 10 op 180o. o

< R. Eliseo da Frofca Aguiar
Tab B 67- la. cat-19 cl 32ogooo
Taxa ad*. de 10 olo 32$ooo

•< O M'esmo
T B 66 2a. cl 2co$oOO

. T add de 10 op 20gooo
Quliino Rodrigues dos Santos

Tab B 67-a cat-19 oi ISogooo
,, 155-A lSgooo

T add. de ío op 19g8oo
O Mesmo Tab B 66-2a cl 2oogooo

T"add. de lo op 2o$ooo
Rgyinundo Parente

! Tab B 154 25$ooo
T add. de lo op 2$5oo

Gustavo Gomes
Tab B 154 25$ooo
T add. de lo op 2$5oo
Vicente Cavalcante Parente
Tab B 154 25gooo
T add de 10 op ^$5oo

R. Eliseo da Frota aguiar
Tab B 154 25gooo
T add de 10 op 2$5oo

\S

PRAÇA 4RISTIDE BARRETO
< Francisco Herminio da Ponte

Tab B 67-2a cat.-4 cl 6ogooo
T add de 10 op 6gooo

« Napoleão Gonçalves Pereira
Tab B 67-2a cat-3 oi ôogooo

. « 155-A 6ogooo
T add de 10 op 12$ooo

« Ximenes & Rodrigues
Tab B 67 la eafc-11 ci irooogoo
« 155-A loogoOo
T add de 10 op llogooo

« Os Mesmos
Tab B 65 5 cl 5oogooo
T add de 10 op 5o$ooo

. RUA DE ,S ANTÔNIO
OU DA VIA-FERRA

« J Thomaz & Cia
Tab B 67-la cat-19 cl 24ogooo

T add de 10 op 24$oco
« Os Mesmos

Tab B 66-2a cl 2oogooo
T add de '10 2ogoco

Zacharias Gonçaves Rosa
Tab T5 66-2a cl 2oogooo
T add de 10 0[o 2ogooo

« João José de B8á
Tab B 66-5 cl 5oogooo
T add de 10 op 5o$ooo

« O Mesmo
Tab B 67-la caM6 cl 4oogooc
155 4ogooo
T add de 10 op 44$ooo

O Mesmo „'
Tab B 79 80^000
T add de 10 010 8goco

Domingos Ricardo Ribeiro da
Silva §

Tab B 67-3 cl 9ogo >o
T add de 10 op 9ogooo

Mignel Braga
Tab B 137-2a $cl 5c$ooo
T add de 10 op 5gooo

Ximenes & Rodrigues
Tab B 21 SoSooo
T add de 10 op 5go-;o

RUÀlCORONEÍí JOÃO^ SA' >
João Baptista Cavalcante

Tab B 67-2a ca£<v3 cl 9ogooo
2 T add de 10 op 9$ooo

RUA CAMP. LUCAS
Lucas Gonçaves Rosa

Tab B 66-2a cl 4oogooo
T add dé 10 op ....,..„ 4o§ouo.-^

(Confcinna)

tfvi * li
\% 1 § ^r^O

n qrinnwiwriiiM 1 niihwn 1 iim 11 ¦¦¦ miuii ¦ 11 3E5 *
nco

-uaraaa Uai» a
—DA—

du e Sport

' SÃO AS MELHORES j

aMôiíã S Cia*
AGENTES PROPAGANDISTAS

M

Credito Intuo Prenal
Autorisada e físcalisada peio Governo Federal

CARTA PATENTE 266
Resultado do 2* sorteio do corrento mez, realisado no dia 19

1 PRÊMIO—Foi contemplada com utn «nel brilhantes no
valor de Rs. 2:000/>000 a caderneta n. .9749,perteLcente ao
sr. Francisco dosta Castro, residente em Cratheús

IZENÇOES—Foram izentas do pagamento dt 5 contri-
buiçôes, ns seguintes cadernetas :

N. 4079—Sr. João Evangelista Paulo, Meruoca
N. 0ü94—Sr. Innocen lo Menezes, Camocim
N. 1047-Sr. Herminio Borges, Sobral
N. 4316—Sar Maria Paula Andrade, Ri ao bao
N. 2717—Sr. Luiz Gonzaga Valle, Cratheús

Sobral, 19 de Abril de 1924.
j) j> CHAVES & fUMP.

Erico de Paiva Motta
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c igarros a mao

FÁBRICA MODELO
MANCHADO

®

Machinas a dinheiro e a prestação. Peçes, linhas,
agulhas, oleo, bastidores, & 8c, vendemos pelos preçosda agencia. Acabamos de receber peças para PONTO
CAR1L, adaptável as machinhas de costurar e bordar-

Machinas de pè com 3, 5 e 7 gavetas, point à jour,
point carel, gabinetes para sapateiros e alfaiates, temos
sempro em deposito.

.Brteo de Paiva Motta
Unico representante da Sioger na zona de SOBRAL

FILIAL DE FORTALEZA

No primeiro sorteio deste mez rcahsado dò dia 5 í< i
coutemplada com jojàs no valor de Rk. 5:930s000t a c-tder-
neta n. 12.532, Antônio Roiz Cacfeanheira, Fortaleza.

l?6 r rfTptm.


